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CHRONICA OCCIDENTAL 
Uma noite atestas, pelo Chiado, ia ella des- 

cendo. E “Acompanhava-a uma outra com mantilha de Já 
branca na cabeça é um chailesinho, muito fino para tanto frio, cruzado sobre o peito. “ic-tique, fam as duas. 

Mas à outra é que dava na vista, toda de encar- nado, com 6 seu Darrete de plumas na cabeça loi- 
à, 0 pernil muito escanselado enfindo em altas meias de algodão, vermelho, por sob o qual se 
adivinhava passarem calafrios. 

E com os passinhos muito meudos desciam as 
auás, com ns botas cambadas já cheias de lama, que à lama é teimosa no Chiado, até quando pas 
dados tres dias bonitos. 

Uma ão lado da outra, caladas e sorumbaticas... 
pará onde iriam tão tristes? verdad 
ras; E isso! Viva a alegriat 
pedras com uia cbres e muitos bancos 
chamam a attenção de quem passa. Às danças s 
desenireadas, a alegria deve chegar ao parosy mo, o champagos ha de fazer saltar às rolhas 
asi, tão alto como às pernas das cancanista 

Que pallas valsas, mais trepadoras talvez que O 
proprio vinho.» fado o cartaz” nos annuncia, afora varias sur- 
prezas E 

Tá dentro está o pagemsinho encarnado e a outra da. mantiha, sempre com frio, Belos bur. 
cos das mascaras Yêem-se-lhes os olhos embaci 
des pelo somno. Somnolentos passeiam uns h 
mens graves. O vinho. únto adormeceu uns dois ou tres mas escadas, Lá em cima uma ta virtuosa 
duma menina levinoa adormeceu tambem. com os respeitaveis cabellos brancos encostados ao 
veljudilho da galeria 
E, CE fam estados uma nova qu ilha. Viva a alegria! Os porteiros de grava 
branca remexem-se com uma tistera profanda. 
às mascaras murmuram baixinho aos bebados 
Vamos para casa 
|O entrado chegou! O tempo da folia, do de- 

tirio, da alegria à transbordar | Ms que iristeza que faziam aquelas duas mas- 
carasinhas — tie-tique— pelo Chiado! eba 9 entrudo, acabaram-se às mai lindas 
festas do anno, aquelas que nos acordam melho- 

res lembranças, aquellas que nos nossos filhos hão 
de trazer um da maiores saudades 

Foi a ulima a dos Reis. Que memorias esse 
nome nos desperta de velhos prescpios, em que 
“lies, Balthozal, Gaspar é Belchior, um les pre- 
to, figuravam, Vestidos de turcos, montados em Joberbos. cavállos brancos, trazerido ao menino 
mova, VE lá em cima a estrela 
a luir, deixando no céo o seu grande rasto lumi 
noso! Foram-se as festas e com elas as ferias | Já pela 
manhã não ho bulíio nas casas. Os pequenos fo- ams fara à escola, com O seu saquinho da me: Fen nfoma dus mãos, na out os ros musa 
orés atados com uma' correia E lá vão pela 

dora, snbdados pelos pardhes, mais feliabé estês, 
porque teem ferias o anno inteiro 

Deram os jornaes noticia duma festa que hou- ve no. thentro da Trindade, depois que o pano. baixou sobre o ultimo neto da feliz poça dó Gare 
rido, 0 Relogio magico. Fásia annos. o emprezario, Alfonso dos Reis Taveira é, depois do espectaculo, houve baile é ceia, Quantos annos elle fazia não! o quiz dizer à ninguem. Trinta:...? Trinta é doieo..? Foi esse, “urânio Óia € note, o assumpto de muitas discus” 
sõe no hear da Trindade: À seia duro até 

ela. manhã. Mas não pode baver gosto completo 
desta vida. Ha sempre quem goste de desepbrir verdades agradaveis. O facto é que 0 Taveira res Gebeu do Cyriaco um jornal em que vinha eseri. 
pio À mão em grossas letras: — «Esta é que é ver. 
Rnde la E todos, attonitos viram que O maestro. mandára ao empresário metade dum Seculo, 
Como presente dlannos é graça pesada. 

aqui. à uns tantos anhos o Taveiia ivo pa- 
rá com à outra metade do mesmo jornal 
Foram alegres as festas. Dia de anno bom, dia 

de Reis, dins maravilhosos de inverno, os tais. 
lindos de todos, quando querem. Frios: Mas que 

  

  

  

     

     

  

  

   

    
  
  

  

   

  

  

    

    

  

  

  

  

  

  

  

     
   

  

DD dello sol! que esplendido azul! 
  oram altgres para quem o foram. Quanta tis- 

ez galeria de muitos não haveria de a muitos 
exacerbar ! E n'esses dias são ainda as melancho- 

    

     

Jias peores e mais pesam solidão e saudades, mais 
se irritam os tormentos dos que a negras idéas 
Sujeitam os espiritos merencorios, 

lembrarmo-nos desses inglezes, que, tão longe, onde cuidavam ir conquistar Uma gloria 
facil, dar um simples. pásseio militar, essa noite 
de Natal, tão cheia em Inglaterra de poesia e de 
tradições, passaram em torno às fogutiras dos 

ampamentos, sonhando com o lar na patria, tão 
quente & aconthogado, que deixaram, tantos 
Peles para sempre Contavam-se Finfarronadas de generaes, que 

haviam de passar 0 Natal em Pretória, Mentira 
ou verdade taes palavras, de quantos no fôra 
êsse por certo o pensumênto, ao pórem pé no. arco; que os havia de levar até ás mais exiraor- 

narias € imprevistas derrotas, atravez o Oceano! 
E foi mas mais sombrias lembranças que clles passaram o dia saudoso entre todos é Entraram 
linalmente no anno bom 

Que ironia para tantos nfestas duas palavras com que nós, portuguezes, costumamos indicar 0 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

primeiro dia do anno! 
foi bom para elles, não. As ultimas noti- 

dos campos de batalha dão cada vez como        

  

rá preania dedamitancias do grand eu Cito due à Inglaterra Já tem nã sons possessões Ga Aleica do "Sul Esperase a cada momento à di ads Cada Tntado elos generaes bitamicos é o War-Ólice annun- ap ad RA ge Ganda es a um du outro intermediario que de oiro pata O Exbelesimento d po Em. por enquanto a espera para mao frere; 
“Não Hiveram os. inglezes um anno bom, não, E a este dis or rehaõos: mélor foro fogo, Desa recai lhes certo  dicado quai gem pr iso: grande má, grande tormenta. EO o toro, Sl só nolo ha de dizer io e têm fláo do fetdo eai a Joias resfa/o a Aleininia referente à pari das é sa psesõe cana, mas od atcados ae mas que, por emquanto se não confirmaram, “IB O noso peoeima, mede anta? é o ja peste que, embora como a medo, ainda to tim fazendo! suas vicimas no Porto, Os Gu E ca carina se teem dado, evitaram aqui a propagação ea Entretanto a Morte, mesmo sem dispôr das ar- sm que ai ao adincim pelas aa que fizera nm Merino petucho insnio, 
vai: fazendo seu triste officio, obrigando-nos ão. Jacto, do nesrologio No sabbndo, 6 do corrente, ficou sepultado no cemitério do “Alto de , João o cadaver do vigo= donde alho DAies Con Tau Cade en ão Gia Carla serena don! Fl do vos Jundára mai indo os Debates, joonal que foi subs? Tidido poda Vangdardaque par mito Leo cg dinda depois uja issção desu é Tivo da lgngá doença, que veia prostral.o Ao cabo de muitos meses de ucid, Udmamente eserena: na Patria, Foi concorridisimo o seu enterro, falando jun- so do “ho os srs, Gomes da Silei e Casimiro ei Mp Hôme do diFetoro dep blicano saida o srs Brito Aranha, Augusto Jose Vivia, Damaso Diniz ainda e Brito. Paes Dores, Heliodoro Salgião, Theodoro Ribeiro é França Borges Pia tim primado posa se ab nv Cova es a O mova da morte de Luiz Osorio cujos versos quen- eita dc eat da ti eo Daio, lhe ciais cia hos ret: Cia to fa ainda um anno Comprido Levow-ca monte em plena lua de mei, é Liz! rio e foado em direto e Tide atado em aguas legislaturas. ig algu volumes onde ha primores E um dia nda de inverno, primero annun- cio da primavera: Já o foram, enterra, quando, da sas aa ll por ab andam Goando Gloria felicidade, tranquilidade de la, fundando perthças o fo que lhe ha de herdar o nome é ue nc. ha de saber o que é um beijo de RA 

  

  

  

    

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    
  

    
   

  

  

  E SS, mo trists ainda os cemiteios em dias e tanto so), em que tudo parece cantar hymnos 
à vida e ao amor a o Paz ds almas, João da Camara 

def 

  

  

Ruinas do Convento do Carmo, em Lisboa 

Ha monumentos tão suggestivos que a sua sim- 
pes contemplação nos ollerece um profundo in= 
lerese Perante às ruinas. vetatas ' ainda cl 
gantes da velha egreja do Carmo, nenhum portu= 
Buer. deixará de evocar esse ilustr guerreiro, 
ésse heroe tão sympathico e tão popularda nossa. 
historia, que nella é nos campos de batalha se 
chamou D. Nuno Alvares Pereira, e no recolhi- 
mento do claustro frei Nuno de Santa Maria, co- 
mo ll se assigmava: O sato constar, ão vão 
do do povo, deixou eterna, memoria “de si em 
Atoleiros, Aljubarrota, e Valverde, como peleja- 
dor esforéado ; e na vida monastica bem depressa 
a auréola dos santos o veiu cireumdar aos olhos 
do povo maravilhado é que tanto lhe queria. Era tm vulto cavalheiroso é popular ao mesmo tem- po. Tinha o orgulho e o bom humor que distin- 
Buiu à sua physionomia tão cargeteristica da nos- 
sa edade média e que mais tarde contrastou po- 
derosamente com a sua humildade de freire pro fesso, e lhe valeu, nas córtes de 1641, que ostres estados do reino supplicassem a Urbano VII a 
sua beatificação, como depois novamente insta- 
ram, nas de 1674, 05 bispos do reino, para com 
Clemente X. E esta canonisação. cujo processo se 
tem feito correr, ainda hoje parece estar longe 

Origem, pela parte mateina, da casa de Bra- 
gança, D. Núno Alvares Pereira é tão Ilustre pelo 
nascimento. como notavel pela sua valentia. É 
filho do prior do Hospital D. Alvaro Gonçalves 
Pereira e de D. Iria Gonçalves de Carvalho ; nas- 
ceu no Bonjardim, perio de Santarem, cerca de 
1360, vindo logo êm tenra edade com seu pae 
para a côr, onde DL itonor Teles o tomou por Seu escudeiro, Capricho da sorte, que depois por 
mais de uma vêz/se mostrou td angular eo o 
grande heroe portuguer. 

Contando. D. Nuno cerca d pensou 
seu pae em casal-o. com D. Leonar Alvim 
dona da provincia de Entre Doúro e Minho. 
bora não fosse este 0 seu intento, Alvares Perei- 
a veiu. eflectivamente. a casar, tendo uma filha 
D. Beatriz, que foi o tronco feminino da cast de 
Bragança 

“A'S guerras do Alemtejo bem cedo ali acudiu 
Nuno Alvares. Dedicado ao Mestre de Aviz, de- póis quê este foi proclamado defensor do reino, não cessou de o auxiliar nobremente, E” com d 
batalha dos Atoleiros em 1384, que o seu valor se 
alficma, dugmentando nas successivas batalhas. 
gloriosissimas em que se encontrou. Se Egas Mo- 
niz. representa à Icaldide do reino que se come. 
gava a constituir, Nuno Alvares synthetia a lo 
éta pela independência, esse amor pátrio que to- 
dos os Corações tão bein sentiam, mas qua então 
só a espada sabia escrever e à golpes profundos 
nos campos da lucia, 

Quadro. notavel da vida dieste heroe nos pin- 
tou Oliveira Martins na sua Vida de Nun Altaress 
lisro excellente que nos tenta a reproduzir-lhe 
alguns dos periodos mais ligados ao 
que pretendiamos tratar: o da fundação da egre- 
ja do Carmo, de Lisboa, de cujus ruinas apresen- 
tamos Uma estampa na hossa primeira pagina. 
Grande foi. o mumero de fundações piedosas 

que D, Nuno deixou para mêmoria constante das. 
suas façanhas, O alto Alemtejo, principal theatro. 
das suás heroicidades, está codlhado de capellas 
votivas;, mas a maior, a mais bella cathedral, foi 
a que sé começou em Lisboa, no álto da Pedreira, 
ou do Almirante, defrontando com à sé, e que lol 
oferecida à Virgêm do Carmo pela vistotiadeVal. 

“Testualmente, escreve o distinto! historia- 
dor:d 
“Éadobailha tinha o seu voto as figunhas 

cavam registadas em folhas de pedra, dispersas 
pelo. livro. aberto do solo portuguez, Cada crise 
ergulo-o um degrau no throno luminoso em cujo 
alto, fulgurantemente, via a Virgem envolta ém 
nuvéns, cercada de anjos, com à cabeça erguida 
o olhar levantado para o infinito esbatido em v 
gas ondulantes de azul e ouro, desmaiadas, per- 
dendo-se muma ditlusão de luz, evaporando se. 
com frngancias inmominádas no! sonho ideal da 
sum imaginação amorosa. 

  

  

   

  

  

  

  

    

      

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

      

   

   

  

  

  

   O “voto que fizera mo dia angustãoso de Vi 
verde. tinha já cumprimento quasi completo nós 
primeiros annos do seculo novo de 400. Tambem 
promettera à Virgem um templo em paga de AL 
Jubarrota, e para. isso obtivera logo licença do 
papa, mas D) Jofo 1 tomara a si o levantar à sun. 
Cathedral. magnifica no logar da peleja, € o con- 

  

  

   

  

1a vida de Alca por Olvira Mas, ag 07 
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se à obra da capela, o proprio 
A Boa eahedial er- 

  

sujo em Lido l 
o alto da colina, a prumo sobre oRocio eos 

“campos do Valverdo frônteira nos motes da ve. 
Jia Lisboa. orienta! já amplinda, partoccidente 
«dentro dos muros d'el-rei D. Fernando comprara 
o condestavel um olival aos frades Ga Trindade. 
a ooo do tierra, 
Catrahirem aaterines de constructão ja encosta 
abrupta que descia em socnlcos & degãos até ao 
Sateito du Baixa; chamavam-lhe do aimitânte, 
for haver altas ruinas do palacio Pessha mor- 
Eua Beja na revolução, valhacouto d salttado- 
res que ficava ao sul do olival dos frades, e per: 
Zencih à viuva do fllecido, que era a pppria irmã 
do condestavel, D. Joanna. Tal foi o par esco- 
Jhido ara à consuueção do templos oca 
«omechra, quando tambem, no logar fa Batalha, 
DD João | principiava o seu, ea 

D'alem, como aguia dentro do ninf , Nun'AL- 

pates dominava a cidade; é em frentello castello 
os tempos ântigos erguia o baluarte Josnovos : 

“ifinte de uma cidadela, uma cathedra dinnte da 
Capada “à eruz. Contratio à regra qu mandava 
a no fondo dos válles apertada as cathe- 
Qraes em que a phantasia mysteriosagente mys: 
cien das Imbginuções so desdobrava elsonhos de 
pedra, o condestavel queria que o seutemplo se 
êrguelse soberanamente no alto de fm monte, 
dmiigem teria da grandeza neria, quoj cpica da 
“etáção heroica. É menhum mônte Je Tisboa 
“então, ainda não arrastada para o pente pela 
embriaguez do mar: nenhum monte lava mais 

áito qui essa” eminencia da Pedreira vendo em 
frente desdobrar-se à cortina de cerris, em que 
toda a historia anterior da cidade estifa escripta 
sobre paginas banhadas de sol. 

“Alem, do. norte, abre o horisonte é morro da. 
pe corda se dá tios 
trocados havia vinte annos, pela primalera, quan: 
do chegava com o irmão — Deus tenlá em paz à 
Sa alisa ima defender Lisboa, certada, pelos 
orar Espépde De 
pois o terrêno afunda-se como vaga, Prsntando. 
olho Monte: Olivete, cujo nome acodava é sua 
ideia” ns predosas, lembranças da paifão do Re- 
Wemptor. Depois é outra vaga, Almafála, dos fra. 
“les dn Graça: por ahi combatera taibems nor 
di rogira doidamente a Ped Alvares - Deus lhe 
perde, e o tenha em sua companhial — pára ir 
E Vita Viçosa, d batalha end, que se ão deu; 
E vinha.lhe à lembrança as pazes, & bodas da 
iithata: D. Beauriz, o banquete de Elis, a mera 
due estonvadamente derrubara» por disforras e o 
“jo, o enfade o tedio de viver, fugi. Quem 
qo, cntido, 6 too melhantes fritos oi de 
De a Estavam Jatânres nessas fre dé veneno? 
Depois, moutra vaga menos alta, o Cétello,a AL” 
cagova, levantando sobre a pinha decasatia à 
Esto que tomara nos primeiros dhs de espe, 
ao otar-se a revolução; e qm baixo, À 
can re a S6, cujas torrês lorar O calvario 
ea e dido: cujas torres cortaido o céo & 
do dio Peiavam ao mesmo tempojno atul do 
o e a gua, no azul distânte Os montes 
drpdo, davi da “ferabida, Já para além Detriz 
torres aponta a agulha do paço d'gpar 5, Mar 
dos torres Alrreu o Andeiro. Ao fundo, está pal. 
mella: que dias crueis foram os doerco! E à 

ia almada, às fogueiras que decendia no 
rca para que O Mestre soubesse cémo pairava 
de'fbra.Feoreando, voando, em sua délezal 
hórisomto fecha se aluma coroa doce, perdido em 

     

  

  

  

    

  

  

    

  

  

       
    

    

  

  

  

    

  

agua. g 
"Noutro plano, inferior e mais proximo, erguen- 

do-se a núscente do Rocio, vac seguindo a lo” 

  

bada de Sant'Anna, à encobrir o valle da Moura 
ia, Santo Antão e a Corredoura, queie insinuar. 
páta leste: a lombada mosquenda de olivaes, onde 
Sara fóra das muralhas à casaria da cidade, amem: 
foada à poente, como em pinha, branqueia q 
persa, perdendo-se pouco a pouco nopardo ama” 
Paliento dos campos, Foi lá em baixo que acho” 
Tam de mata o bispo seismático arraftado da Sé, 
deixando-o mutilado apodrecer como Os cics... 
Aqui mesmo, na raiz do monte, de cujo cin 
“Nun'alvares domina os socalcos pedregosos: tal, 
mesmo passa a rua de Mestre Gonçalo » que aid 
ao Rocio, a Valverde, No angulo em que a Batm 
bifurca, abrindo-se, fica o convento de S. Demi 
gos; para. além Santa Justa; no lado, à Senhora 
Gas Cada, tão benigna para Lisboa. Valverde tac 
Seguindo é subindo, ferrageses e hortas, cortadas 
Selado a lado, pela linha negra das novas musa. 
lhas, armadas de torres, coroadas dameias, cul 
“dentes mordem o céo, trepando empinadamente 

  

  

  

A aj rua nova o Carim, 

  

pela encosta do monte de S, Roque, sobranceiro 
Dela euarda ao do Almirante. Entre ambos afun- 
da ella ingreme, em degraus até no Ro- 
das vi direita, para além da quebrada rapida 
Si erreno, avança apertando o esteiro da Baixa, 
do laoraito de Francisco, ultimo degrau da es 
o eruntuosa que vem descendo desde além de 
et aoe Francisco trazia á idéa do condesta- 
Se Vinda a Lisboa, na primavera de 1382 + 
Ve 3 iemão-—Deuis lhe falasse nislma ao expirar! 
ao mtara q sun bandeira dentro da cidade cer- 
GEE, voltando-se, tinha deante de sia es- 
Fases Corina dos muros que descia de S. Roque, 
eai proximo, ao lado da Trindade, com a porta 
Dora Lo Catharina em frente : à porta por onde 
e verão À sua aventura de Santos, onde ja 
perdendo a vida... Tudo em volta lhe fallava dos 

Penas anteriores, que eram hontem; mas que á 
o aginação vibrante pareciam longamente 
Sa stados, por seculos vastos... Outras ambições, 
o novos: empreza mais bella ainda, se lhe 
tava construindo sobre o pinaculo dos seus ve. 
a gamentos, sobre o throno do monteilion- 
don esenrolar.se-lhe a vida transacta... 

     

  

(Contintia). 
— ne — 

A CONSTANÇA LODY 

(Recordações) 

Naquela noite não dançaram os cinco passos ou 
a Desa, Ninguem lá pasmou ane os requebros 
a Pirata ou do tinuere A jota aragonera, a car. 
ia fa revolução, as marcas variegadas do 
a aciosas, elegantes, Vivas, ninguem nin 
cana e. E todavia inda ram sém déscano to 
Sue e iaiva, depois de haverem desenhado em 
ore choreographicos todas as danças então ála 
pastos Cho a velha quadrilha franceza e os 
Toseiros da inglaterra até d mazurko do Poloni 
ncia popular dos Tchêques — a polka. 
pda cm que dancavam à polka! O 
aja a, seus 17 annos; Garibaldi estava no 
posto Paulo Romeiro havia morrido. O que tudo 
dera: eempeço a que a ligeira dança voltessse 
o e ueso ds barbas dos homens fataes do ro” 
alegre de compridas guedelhas, encostados á 
hombreira das portas. 
Ebro isto me faz mudados! 
Adora mando à V. Ex às lembranças de ent 

  

  

  

  

— apostas, era ló que eu vos queria, afinando 

a Ira, escutando de roseos nbjos às ternas con: 
j esSumbellecados nos mil sorrisos feiticei- 

fidêncin 
r 

fan a erõs, em que s vezes a formosura leva 
108 to um pobre coração ingenuo. 
eo o PG bia, ando 

ca Stoa de cousas, femininas é outras, andei por 
sabedor Muiiado num ambiente de luz; o cava” 
e mamente um prestimoso rapaz, alma 
theiro era ge me contou das bellezas mais ou me” 
Sem deh evidencia, deixando no escuro as que, sem 
oa fa carscterisação, já pertenciam à velha gua 
da irresstivel, 
rea compunham-na a capricho os phi- 

Iainenicos da terra, uns tangedores barbudos, 
rogo felino, Todos sobraçavam instrumentos 
de CEO metal, de &ôr duvidosã, entre o agufroa” 
a da chaminés é tão rudimentares, 
o 8 o seios, exeruciados entre braços bei: 
que lo roduzfam impressão sensivel ou amavio. 
se arulhado desconserto, que mais parecia 
aura) d aquelles faunos sivestres. | 
or aeigas desde a pallda até é morena, depois 

ao ae ço até à loirá de olhos azues, matizavam 
da dor que tinha às paredes vestidas de bandei- 
o ais é varias coróas de phantasia, à pen- 
TE Ea fesleixadas da orladura do tecto 

om del bipede andava por al, numa grande 
canatição sensu: defrontei com varios exem- 
ão rotunda pança e perna grossa, refoci. 
pires demo imaginação em futuras sandicicis é 
copos de moscatél e malvazi ê 

POR fe rante para elles, o poder executivo da fes- 
candido servir uma Deberagem à que chama 
vam capilé! 
e deslsto! A turba, dosapontada, resolveu 

eanigrar para outro planeta. 

mi teve inda, o pé de Cendrillom, delicada na 
o o rosto su vemente palido, assemelhan- 
ao a flor de New-Castle trarida para a 
dose Reta: andava por alli descuidada, absorta, 
Meatando por esquécer a monotonia da vida. 

ij calada do Caro. 

  

  
    

    

  

  

  

    

  

  

Ouvi-a fallar, conversei com ella, Era uma ave. 
aloutro paiz, a gorgear, mansa, timidamente, qual 
S murmurio de uma fonte. a aria da juventude 

Ameica durante dez minutos; a sua imagem. 
passou, como passam as nuvens brancas no céo, 

  

«Ah! qui verra deu fols ta grace er ta tendresse, 
Age Mou e plaintir qui púrl en soupirant?» 

Encontei depois uma outra com mai vida é 
animação, a fallar-me dum rapaz da provincia, 
AREAS bém conhecêra E snepiravas. 

É Não póde volver mais esse tempo! Encon- 
treco a primeira vez em S. Carlos. Dizia a Ter 
desco um trecho não sei de que opera: 
amo E eu, tambem dizia baixo a meu pobre co- 
Tação ; — não O amas tu, não o amas? 

E não 0 tornou a ver? 
E Muitas vezes: no theatro, nas festas, nos con 

certos... em minha casa, 
Fechou os olhos, e nesse momento rapido cer- 

tamente viu desfilar por deante da lembrança 
aquellas imagens ephemeras e lindas, que são às 
amrgaids a eitenci, colhidas aos int amo 

É tm dia foi para a provincia, e =u para ap 
Nunca mais tornei a saber d'elle; não sei se 

morreu. 
"Lembrei-me então dos sonhos que fazemos 

não se realizam, dos amores que principiam e não 
dia das rósis que vivem tm di debora, 

estrelas que rutilam no cêo e se apagam, 
Reto: dest” fáylio disserameme que Uma 

senhora, já no oceeso da existencia, ia catar 
Gomo sé losse uma rapariga na for dos annos. E 
assim diccedeu. 

via pasmado, inquieto, julgando assistir a 
uno cómo phimtastico de Edgar Bo y 
Ah com que expressão, repassada de sauda- 

des, ella dizia o andante do primeiro acto da 
Ama Bolena: — Comie Innocent Jiovani! 

Era à opera da sua estrela em casa do conde 
de Farrobo é, por isso, recordando-se, molhava. 
de lagrimas a voz maguáda. 

'Conprehendi então que poder não é o da sau- 
dades é que pode à recoração d'aquellas noites, 
ém que, do som de magnifica orchestra, uma voz 
Sonotay'vibrante, cheia de mocidade, amor  sen- 
timento, se eleva triumphante, para deixar depois, 
como o ico do meicoo ma vaga melancolia 
no coração. 

Recordou-se ella assim, no adiantado inverno 
da ido, sem esperanças U novas primavera, e 
eixou fugir toda a sua alma na Si a últimas notas 

he duas lagrimas a deslisarem no lon; 
Ra fo ia jesioiio 
me fizeram lembrar as flores que nascem á beira 
Aúma  campã, as aves que cantam na orla dum 
abyemo, ou o oia amaro que devia contrai 
Os" labios. do primeiro homem, quas iso. dp É , quando espuls 
“chamava-se Constança Bante Lody, é foi a ul- 

Sta Voz era. de meio soprano, genero Te- 
deseo, e cantava tudo bem; principalmente aqu 
eee da Anna Bolena, que dizia, com voz Ro 
Pirada, receosa, é na maxima perfeição. 

Fóra gulante; é era muito bem educada. 
Acompanhava-se de um homem baixo, de su 

<as brancas, a quém chamava seu enteado. Este. 
ara irmão da condessa de Farrobo, e chamava-se. 
Amonio Lody. Em tempos haviam querido car 
Sar: porém, à papa não ivo permittira. Viveram. 
muito tempo. em Bemfica, ná quinta que depois 
Toi denominada do L.ody. Ahi os surprehendeu a 
morte, já muito velhos 2. 

Sie rans gloria Quando ella se abeirou do piano para cantar, 
foi tal a attenção, que me lembrei dos. e 
Apae o E a 

  

  

  

  

   
  

   

  

   

  

  

  
  

  

  

  

  

  

    

         

  

ef toco e pla protond ne a onde ai de Leva pour enanter. 

  

bao na ypograç 
eseabargo do Pago. 
penta at coa aco raio a Tendo, rag prio os 
ta Fon 

' nina no Eira 

        

   



    

O OCCIDENTE: 
  

    

É verdade que o posta acerescenta: 
On icq a sds ane a 
A Lody tinha oitenta 1 
Agora, com O podia, eu digo a V. Ex. 

  

sAnge plei de bexuid, conpajsser-vous es rides, ERAS bue de vie cre pideus ouros De idea secreto hotreui da dátovement Din ie e Di longiem pa Varent nos cus avides Age piel de beaneé connainser vous Tês rider 

O quê tudo sé escreveu da noite de 5 de agosto de 18.., evolada breve nas Caldas da Raunha, É não era o tempo ris 
Eee João d'Olivensa, 

Goa aa qa aa TE einen po pa 
RA paia o ei RR Au das dane Gana Fa de 
qo fon Peo aode cats: obesa: 

EAD a 
RR 

    

  

  

    

Guerra na Africa do 

    

  

em toda aguerra apenas dns vezes se encontra ram ds foras ÍFene a frente. Da sua táctica ves as surprehs, e não raro os movimentos am que dsimamenvontem o fato, Tea mto gimênto tiro, que se appressam em desarmar é condúgita Pretória, onde por assim dizer mal chega a, pirra, porque os Loers tiveram o Em dado de fr atada Os ngleze de suno colo Embora Ihanesbaurgo e Brecoria estejam com à populacia reduzida, ha melas, comtudo, ua res Tava serança, Do sd armamento sabe-se que Krupp. e O Creusa es forneceram grossos canhaco. & & Mauser déropenção é à espingarda uzade- Da sua avaliar quasi toda grranfnda com cavalos tis dos ao igipigo dá tambem boa ideia nossa ge 

   

  

        
    

  

  

  

    

  

GUERRA NA AFRICA DO SUL 
Já dura ha trez. mezes esta lucta notavel por tantos titulos e que, tendo interessado ao nais alto grau à Europa é o mundo inteiro, se desen: volve no extremo sul do Continente afticano, Eso 

sa natural curiosidade é bem justiicada e em nós portuguezes, dada a situação especial da nossa provincia de Moçambique é da bahia de Louren- 

  

  

    

  

+ Ninguem so dou     ora      
eita Ao, eelebranão o 7 

pe, já Ha cu da o 
a ses, 

        

   O uia Pranto Ure 
  

  

  

CAVALLARIA BOER 

Mas como se não bastasse este capital contras- te, ainda muitos outros ofierece a campanha an glo-boer. A sobriedade daquele povo de traba- 
lhadores é trisante em comparação Com o des- gosto que, os ingleses sentem go menor descon- forto, É Jêr as castas dos soldados de Albion qpeigando-se amargamente da falta da munteiga, do chá é das bolachinhas. O boer, ao contrario, desde sempre alli acostumado à parcimonia do homem indomito e soffredor a um tempo, con- tenta-se, á falta de melhor, em seccar, assar Je. vemente, a carne ao sol, cortada em tiras, como. a gré mostra claramente. Muito se tem dissertado sobre o armamento do. Transvaal, e sum tactica, mas aínda sobre estes pontos os contrastes são deveras extraordinarios. O baer não se envergonha de fugir no ini quando não vê probabilidade de victoria; e ao contrário os officiaes inglezes no seu orgulho, britanico não se arredam um passo. À Jucta, corpo à corpo não é a mais seguida. Parece que 

  

       
  

Da sta táctica são provas eloquentes os sitios portiados de  Ladysrmith, Kimbenley e Matokineo 
que constituem verdadeiras armadilhas para 04 inglezes, que apertados pela necessidade fazem. sucessivas sorúdas, Assia fraceionados, os in 
migos dlejles se apoderam facilmente € sem gran- 
des perdas. é 

Para ainda frisar os contrastes desta lucta res- ta-nos lembrar que nella se teem usado, à par dê 
elementos julgnios úntisos, os mais. modemos 
apparelhos (e aystemas de communicação, como. 
o telegrapho sém ho, ete, Seria caso pára lhe 
chamar Uma auerra fim de seculo, se não fora à 
eterna vergonha delle, contrastada irisoriamente pela conferencia da par. 
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    O DESCOBRIMENTO DO BRAZIL 

Narrativa de um marinheiro) 
y E Belmonte, emquante que 

  

   
actualmente representada pelos condes 

je foi institui 
m por seu re- 

    

   

  

     
   

   

gados escreve algures des 

  

(Conclido do mumero antecedente) feto. descobridor do Bra 

presentante a filha do ultimo marquez de 
ello Melhor, hoje senhora viscondessa de    

    
mento houve Fernão Alvares 

am 
Ui de are 

  ca 
Antonio: Cabral, que mon 

sem suecessão, D. Constança de Noronha, 
que desposou Nuno Furtado, comendador 

de Cardiga, é D. Guiom: ro, fr 
dominicana no convento da Rosa, d 
boa. 

  

        

  

que repou 
js mortaes de 

  

    plo. da. fundaç: 
sam em logar humilde 05 res e e 

  

  

  
    NO ACAMPAMENTO BOER — Os nos seccANDO CanmE 0 SOL.



5 O OCCIDENTE, 
  

  

É o seguinte o epitaphio em caracteres 
gothicos 

“Aquy jaz pedral vares cabral e dona 
Iabel de castro sua molher cuja he esta 
capella he de todos os seus erdeyros aquall 
depois da morte de seu marydo foy cama- 
zeyra mor da Infanta dona marya fylha 
del rey do Joad nosso Sexor ho terceiro 
deste nome, 

Cabral deve ter fallecido cerca de 1520, 
na edade de aproximadamente 53 annos. 

Logo depois da sua morte, sua mulher 
contractou com os frades eremitas da egreja. 
da Graça a capela de S. João Evangelista, 
a qual mandou orar de paramentos e do- 
tou com foro de moio e meio de trigo, um 
carneiro, dois  capões, uma gallinha e uma 
duzia d'ovos para sempre, com obrigação de 
ter jazigo perpetuo na dita capella, para a 
qual mandou trasladar os ossos de seu ma- 
rido e os de seu filho Antonio, sob condi 
ção dos frades agostinhos dizerem ali an- 
nualmente quinze missas. 

A egreja, que tem um bello portico go- 
thico. na fachada principal, primorosamente 
esculpido, consta de tres naves e pertence 
aos restos do antigo mosteiro de Santo Agos- 
tinho, de eremitas calçados ou gracianos, 
que em 1834 foi vendido a um particular 
que o reduziu à casas para moradia. 

Felizmente, a egreja ainda se conserva 
para o culto divino, e entre outras, faz-se 
arella uma pomposa solemnidade annual ao 
Senhor Jesus dos Passos. 

No meio da capella-mór d'esta egreja 
esteve o tumulo do fundador e de sua mu- 
lher D. Guiomar de Villa-Lobos, bisneta do. 
rei D. Sancho, de Castella; mas em 1725 
foi removido para o sítio actual, á entrada 
da egreja, do lado esquerdo. 

Nas outras capellas da egreja estão va- 
rias. sepulturas, sendo as, principaes as de 
D. Leonor de Menezes, filha do conde de 
Ourem e mulher de D. Pedio de Castro, fi- 
lho de D, Alvaro Pires de Castro, conde 
de Arrayolos, 1.º condestavel de Portugal, 
é irmão de D. Ignez de Castro, mulher de 
D. Pedro E; a sepultura de D. Affonso de 
Vasconcellos de Menezes, conde de Penclla, 
bisneto do infante D. João, filho de D. Pe- 
dto Te de D. Ignez de Castro; e a de D. 
Pedro de Menezes, 2.º conde de Vianna, 
alferesmór do rei D. Duarte, e 1.º gover- 
nador de Ceuta, e de sua mulher D. Bea- 
ti 

  

  

          

Não se pode, pois, dizer que os ossos 
do grande navegador não estejam em boa 
compánhia, embora não tenham monumento 
condigno, como tanto se tem requerido. 

O INTERSIGNO 

PELO CONDE VILLIRRS DK LsLE-ADAM 

do sr, Abbade Vietor de Villiers do L'isle-Adam 

    io 
, ta viio pano lovo:    

  

Uma noite de interno, entre gente que sabe 
pensar, tomavamos chá, êm volta d'um bom fo- 
o em cia dum, amio, barão Xavi del ria (am rapaz pallido que um prolongado can- 

asso ml” que sofêra, muito novo Ainda, em Arica, havia tornado  múito, debil de tempera- 
mento! e de pouco vulgar mysantropia) cabiu 4 
conversação sobre um dos mais sombrios the as: tratava-se da natureza de certas coinciden. 
ias extraordinárias, mysteriosas, de pasmar, que. 
Se dio na existencia de cert Vinde: Aqui teem uma historia, disse-nos elle, que sem commentarios, É púra verdade, Talvez 
os impressione, 
Accendemos uns cigarros e ouvimos a historia 

seguinte 

      

  COMETA ESO DEL SRTA nas ea iss feita leVinnamen == sfurna palava, em de= aa preo tados conmetu a Raia au guéxiabarisfense e a faze) doe rebute, uma no e Deli oito oras, saindo durma-coriosisima 
seisão de espiritamo, sencme, quando me ache e casa, sob a inivência desse vpleen hered Fern Mion esforços da Encoldade, Detaide, por. insugações medicas mil vezes mo embrtgon o licor de Avicennes em vão às 
cmi, sob mi formulas, quintas de ferro, 6 des- resanio. todos. 05 prezares iz descer n8vô Ro. to dPAybrisel O nzougue de minhas paixões ardentes à temperatura dês samoyedos, De mida Rn te Ci [o sonata qu sou ur ente tacitarno e merencorto | Nas É bed Hiei ão ada foto dec abos Pegada: para que; dep de aos tratamentos alfa possa! andar po: ai a contemplar os astros. Or, sia nO já no meu duro, a acena jer um. igarro às velas do espelho, reparei na ain pltdes cadaVániA Foot ese nara de poltona, vol movel de ella encartado, alladajo onde o voa d horas os nest rolongados sonhos mg. parece mais li eceshs de speem tornára-i incomodo até ao piabestar, aiê À prosração| E, não me parecen- do possivel. sacudir aquelas sombras com qual quer disteacção imunda = muito renos em Bão dos Hoiveseuiados da capital==resola aos fo pança entar por exemplo, algu: as dalubrss caçadas, para variar. Mal me surgia à 146, no mesmo instante em Arabei Me programa, atravessou-me o es» Birito o nome dum velho. amigo, havia muitos anos esquecido, o sbbide Maucombe O abade Mateombel =. disse eum vox 
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  dao última vez que fura ao douto padre fórano ara uma loga pergrê Sauna ai temo de ua 
dejginha ga Bretanha Baia 

Feria elle lá um quarto, um retiro de que pu- asp dp Rd dm colleciando guns aptos volumes ? cuisida des do Libano ? Pelas Ingón, proximas dos sola: 

    

  

    

os, apostava que havia de haver patos Nada mais Opportuno £... É sé, ane e rios CU quieto Hozar a vit bravos 1. res dos pr ma quinzena. magica do mz de outubro nos ro- chedos avermelhados, se cu queria vêr resplande- er as largas tardes do outomno sobre 6s altos 

  

  

cobertos 
tempo! 

Deram nove horas na pendula 
Levantei-me ; sacudi à cinia do charuto, De- 

pois, como homem resoluto, pur o chapéo, O car 
pote e as luvas ; peguei na mala e na cspingarda: 
apaguei as velias é subi dando surrateiramente 
trez voltas à velha fechadura, cujo segredo é todo 
o orgulho da minha porta 

Trez quartos dora depois, o comboio da li- 
nha da Bretanha levava-me para a aldeiasinha de 
Saint-Maur, ffegueria do abbade Maucombe ; na 
estagio tivera tempo de escrever uma carta múito 
á pressa, prevenindo meu pae da minha partida. “No dit seguinte pela. manhã, chegava a Rek 
donde Saint-Maur dista umas duas leguas. 

Descjando conquistar uma boa noite (para lo- 
go no dia seguinte, desde manhisinha, me pôr à 
caçar) e qualquer "sesta depois de almoço pare- 
cendo me capas de deslustrar à perfeição do meu 
somno, dispuz do meu dia, afim de me conservar 
acordado mão grado o cançasso, para fazer umas 
visitas a antigos collegas. de estudos. — Pelas 
cinco horas da tarde, depois de cumpridos estes deveres, mandei seltr o cavalo, no Gol de Oro, 
onde liver, e 40 sol posto avistoi a aldeiai- 

Em caminho, fôra rememorando o padre em 
cuja casa tencionava ilemorar-me uns dias, O tem- 
po decorrido desde nosso ultimo encontro, as ex- 
Eurções, acontecimentos intermedios e habitos de 
isolamento deveriam-lhe modificado seu caracter 
e pessoa Deveriam ter-lhe embranquecido os cas 
bellos. Mas conheci a conversação lortalecedora 
do velho reitor e era cheio de boa esperança que 
ia pensando nos serões que haviamos de passar 
juntos. 
TO abbade Maucombe  idizia cu continua- 

mente comigo. Que bella idéa ! 
Perguntândo à morada deile aos velhos que 

apascentavam o gado ao longo dos fossos, con: 
venci-me de que o prior — como perfeito cónfes- 
sor d'um Senhor de misericordia > adquirira pro: 
Tundamente 0 affesto de suas ovelhas, é logo que. 
me indicaram com rigor o caminho do presbyte- 
rio, bastante afastado do grupo de casepres é de 
choupanas nue formam a aldeia de Saint Maur, eme para esse lado, 

eguel, 
Ô aspecto campestre d'aquella casa, as janellas 

“com suas taboinhas verdes, os tres degraos de grés, 
as heras, às clematites e as rosas-chá que se em- 
maranhavam pelas paredes até ao telhado, d'onde sabia por um tubo Com cata-vento uma nuvemsi- 
nha dê fumo, inspiraram-me idéas de recolhimen- 
to, de saúde é profunda paz, Às arvores d'um po- 
mar visinho mostravam, atravez as grades de ve- 
dução gs folhas enferijadas pela estação aner- 
vante; Scintilavam os fogos do occidente nas 
duas janelas do andar unico ; entre ellas cavava 
Se um nicho com à imagem diam bemaventurado. 
Desci do cavalo, silenciosamente  atei-o 10 pos 
tigo e levantei a aldrava da porta, lançando para 
traz, para o horisonte, um olhar de viajante. 

Mas tanto brilhava O horizonte sobre os carva- 
lhaes longinquos e os pinheiraes bravos por onde. 
os ultimos passaros. iam voando pela tarde, as 
aguas dum charco coberto de cannas, lá muito 
longe, tão solemnemente reflectiam o cdo, tão for- 
mosa” se. mostrava à nátureza em meio dos ares. 
quietos naquelles campos desertos, á hora em 
due vem cabindo o silencio, que eu — sem largar 
à aldrava suspensa — iquelime mudo, 

2.0" tu, pensei, que não tens asylo para teus. 
sonhos é pata quem a terra de Chanaan, Bom suas 
palmeiras e aguas. vivas, não surge em meio de. 
Auroras, depois. que tanto andaste sob duras es- 
trellas, “viajante, tão alegre na hora da partida e 
sombrio agora, — coração formado para outros. 
exilios que não este cuja amargura compartilhas. 
com mãos irmãos, — olha! Aqui pode a gente 
Sentar-se sobre a pedra da melancolia | — Resur- 
gem aqui os sonhos mortos, adcantando-se nos 
momentos do sepulchro ! Appraxima-te, se que- 
Fes ter 0 verdadeiro anceio da morte aqui o ver- 
Se o elo exalta nos até ao esquecimen 

Estava. eu nesse estado de prostação em que 
os nervos sensibilisados vibram á minima excita 
São. Caiu uma folha no pé de mim, e o furtivo 
murmurio. fez-me todo estremecer E o magico 
horizonte d'aquella região entrou me pelos olhos! 
Solitario, sentei-me em frente da porta 

Passados momentos, à tarde começava a refres- 
car é eu volvi ao sentimento da realidade. Ergui- 

le arvoredo, não devia de perder 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

    

  

     

  

   

  

  

  

  

       



    

O OCIDENTE. 
    
  
me de prompto e peguei novamente na aldrava 
da porta, olhando para a casa risonha. 

Mas, mal havia Jançado sobre ella um distral 
“do olhar, uma outra vez me vi forçado a demorar- 
mé, à mim mesmo perguntando se não era lu 
brio duma allucinação. 

Era esta à mesma casa que, 
eu tinha visto? Que velhice me denunciavam 
agora as compridas. Tendas entre as folhas pali- 
“as! — Aqueile. predio tinha um ar estranho; as 
raças lumiadas pelos rios da agonia da vrde 
scintillavam intensumente; o portal hospitaleiro. 
convidava-me com seus tres degrãos: mês, con- 
centrando minha atenção sobre as lages pardas, 
perechi que haviam sido polidos que jndanlos 
Je vium vestígios de gravura de letras e logo vi que. 
inviam de as ter ido buscar ao cêmierio prosi- 
mo, Cujas cruzes negras me apareciam agora, 
para aquele Judo, à un cem passos. E toda cast 
ime parecia mudada, dando me um calúírio; 
quando deixei cabir a aldravá, em mou espanto, 
às cecos lugubres retiniram no interior da mora- 
da, como vibrações d'um dobre 

tas. maneiras de ver sendo mais morats do 
que physicas depressa se apagam, Sem duvidas 
bum segundo, era certo que eu estava sendo 
Gtima d'esso abatimento intellectual, a que já me” 
referi. Ancioso por ver um rosto que me ajudasse 
à dissipar, pela sua humanidade, uma tallembran- 
Say empurrei a porta sem mais esperar. — Entrei 

A porta, movida por um peso de relogio, le- 
chcu.se por si 

“Achei-me. num comprido é 
extremo Nanon, à ama, uma velha alegre, des 
a escada, com uma vella na anão. 
— Oh! sr. Xavier | exclamou, toda contente re- 

conhecendo-me. n 
— Boas noites, querida Nanony respondi, cor 

fiando lhe, à pressa, à minha mala e a espingard 
(Eiquecerame do casaco no meu quario do 

Sol d'Oiro), Subis Um minato depois, apt 
o velho amigo. 

  

inda havia pouco,   

  

  

  

    

  

   
  

orredor em cujo 
  

    
  

  

ertava nos braços. 
(Continua) 

UM AMIGO DE LUIZ à 

Um dos acontecimentos mais extraordinarios 
da humanidade é, indiscutivelmente, à tremenda 
revolução com que a França fechou o seculo xvil 

Preparada no campo das ideias pelos encyelo- 
ds praclanada nas prgds pelos jcobinos, 

E su E Montesquieu e Ros- 

   gl 

      
espiritualisada em Voltaire, 
seau c encarnáda em Danton, Robespierre e Marat, 
esse vitali-simo phenomeno político foi uma es- 
pantosa convulsão, em que todas as instituições. 

  

  oram, múis ou menos, transformadas, uma expam- 
“ão tremenda do espirito moderno que, nos deli. 
tios de una selvagem exaltação, tuio âniquilou, 
assignalando-se, bem trisiemênte, pelos máiores 
esc ssos e pelas mais teriveis violencia 

Percorrendo a vista galeria dos personagens 
ue; por vários titulos, mais ou menos, se distn- 

atado essa iepocha de verdadeiro Terror de 
faramos com uma das figuras mais sympathices 

qeu historia de França se pode úniar. 
Em homem que se “singularisa pelo» mais 

ratos dotes de coração, é dluna dedicação origi- 
nal, duma piedade extrema, % 

Roferimo-nos a Pierre Lows Olivier. Deselo- 
segura, em cujo modesto tumulo no cemitério do 
Pare Lachuise, em Paris, se Iê o honroso epita- 
phio : aChevalier de Pordre de Saint Michel pro- 
Drietaire du cimetiêre ce la Magdeleine, ot ont 
Qré inhumés les restes précieux de 8, M. Louis 
xwt et de la reine Marie Antoinette, né à Ver- 
Jailes, le 30 mai 1732, décéde à Paris le 4 jullet 
1816,» 

     
   

  

  

  

  

     
  

  

De la cendre des rois pieux dépos 
Le ciel duigna bénir ses soins reli 
Tia reva Louis au trône heridituires 
Et, comme Simeon, il a fermé les yeux, (1) 

N'uma epocha de profundo egoismo, como a 
pia de pondo eba o 

noi o farão, dedicada Dea 
Jaco po Ara 
a re CER E Dia 
fo bone cor 

    

    

  

     

  

8) Marehant de Beaumont = Le Conducteur au Cime- 
eubre de Poa du Pára Lnchise.   

EA E Den Tea gia qe Re des cida RR pra a an Silo de ap e Ra e na Ds pone aa dc da Us 
din aa Ro pa GO 
pa o 
pao GAR Ci 
Neo o nona 
qo a RT da 
sa e Ene ia poli pp a O Ra O re 

a E 
an APR uam aç ma A 
AR Ria a pane send vita ddr, 
does aa doa 

a 
a o adia 
E A fatalidade continuava perseguindo ess pn fo 

  

    
  

  

  

  

    

  

  

  

  

     

  

   

  

           

   felizes a quem neta do menos. 
paz do túmulo E 
assado O periodo do terror, à sociedade fran- 

coxa encominhava se para 0 deu estudo norma 
quas, apezar desse raiar de bonança, o governo, 
dão, esquecendo todas as considerações de or" 
dem múral, preza da mais revoltante especulação. 
deveu on escamdnio dos mais rudimentares 
Principios da civilização, pôr, em hasta publica, 
Pião ferra em que repousavam as cinzas ainda 
entes de tantas victimas respeitaveis; estavam, 

Pois, em vesperas de uma conirangent é saci? 
ea! dispersão essas cinzas, cuja posse o povo. 
eae Hasse qual fosse a sia divisa politica de= 
via. conservar religiosamente, porque acimá de 
todas as apprehensões partidarias, estavam os im- 
pulsos espontaneos do coráção humano, esta fei- 
Bão propria do homem e que o não deixa confun- 
dir com o irracional, 

Mas a obsecação era completa, a indifferenc 
tocava as raiis do crime! Os velhos cortezãos es- 
jueciam, 0 seu antigo amo, nenhum diaquelles. 

A quem JLui aewr dittimgui com a sua confiança 
duramizade se apresentou para subirahir os re- 

tremenda das profanações, 
fenhuma familia das victimas se lembrou do tri 
te sepulebro de seus paes, só Descloseaux, repas-. 
Sado ide respeito pelas virtudes do seu rei de 
húnca recebera giaças nem favores particul 
de "apresentou como comprador d'esse campo fu 
ébre, sacrificando uma parte importante dos seus 
Eodestos haveres, que mais, vatajosamente,n'ou- 
Ta especie de transacção poderia ser aplicada, 
Para que, obedecendo dos incitamentos náturdes 
Ro Set elpirito piedoso, poupasse á França essa 
grande vergonha a 

Senhor, pois, da sua nova propriedade, eis Des- 
clostaus, solicito, render as primeiras homena- 
Rene nOS soberanos, a quem um cruel destino 
Ronferiu o diadema do martyrio, transformando 
Ésse solo arido, irregular e ingrato p'um jardim 
Solitario, onde o cypreste e o salgueiro cobriam 
“om as suas melancholicas sombras esse amplo 
Tecinto, aleatifado de verdura é alegremente ma- 

«do por lindissimas flores. 
'O túmulo de Luiz xvi distinguia-se por uma 

cruz negra, que, magestosa na sun eloquente sim» 
plicidnde, Emoclonava mais profundamente que 0 
inemorê de do preço, cprchosamente cns 
lado 

Negação formal da vaidade e do orgulho, a 
crus syinbolo da redempção, emblema da fé te- 

  

  

  

      

  

  

  

Bios despojos à m 
  

  

  

     
  

  

      
  

  

  

  

  

“veste 0s mais sublimes títulos e hasteada na se- Pato ráia de um rel torna ese log singula- 
Fissimo, impóe-no à veneração é à condolencia o o NE sivel, Não é um objecto de adorno, uma insignia usual, obrigada em soberbo mausolo, mas a representação austera do sofrimento, de'mil tor= Jos morês a que uma more igniminosa veia 

A jatida de Maria Antoinerte, não tinha, coro, 
a de seu marido, signal algum, mas a area, em que repousaya a/desditosa fill do imperador da Allemunha, era resguardada por um alto é regu- 
Jar: massiço de verdura, cuja entrada era delendi 
da por uma modesta cancela de madeira. 

Annos ântes, recebida em França com respeito- 

  

  

    

  

sas é festivas acclamações, collocada m'um dos « 
  primeiros thronos da Europa, incensada Com a. vassallogem de milhões de subtlitos, quem dir 

ane nuEde cia desbar fiada é 05 Seus nobres despojos, como os do uti mortaes, iriam povoar um misero coval 
Deselôsenus, Eiono do st oriinal Iesouro sô 

q Tranqueava à algun. dos mais devotados parti- ria di rela dsthromada e com  enacidade e Um caracter firme, soube resistir às propostas toggadoras para que codes is 
“É curiosa uma conferencia que este homer 

singular teve, em 1810, com um personagem que o procurara é que lhe rogava, com a maior inais- 
tencia e nas mais vantajosas condições, à venda 
do cemiterio da Magdalena: Aão o comprei para 

o vender, responde Deselosedus ao seu interfoet or, quer conserval:o. 
Hhsisindo & pretendente não obstante estares. 

posta tão cathegorica, à réplica é, quanto possi 
Vel energica é traduz a resolução inabalavel de 
um espirito de ferro, Nunca, senhor, todas as vos- 
sas propostas não me saberão tentar. Comprando 
este terreno, conheço à thesouro de qui elle é de “positario ; nada mo fará desistir; emquanto hou- 
er leis, dellas mu strnréi para 0 defender, e, ema 
E 
punir quem tentasse arrebatar-me tm deposito 
Sagrado de que me constitui guarda não o entre- 
&0 senão a sa famulia, é só cim ceso fam que o con 
danos nenhum vil escdação de inte 

Goo à rochedo asoutado pelas ondas, perma- nece immovel e magestoso dominando-ae, assim o sympathico é firme possuidor dos despojos reaes, alma purissima em regiões do mais limpido esp ritualismo, reage, Soberano, ás seducções do inte- 
resse e humilha Quem o não sabe comprehender * Descloseau continua, pois, na sun caridosa mis- são; é um filho amontistimo Idolatrando as cinzas de seus poes. Com às mos tremulas pelos annos as soiitas pelo amos por Gsse adoravel mito le pesar e de alegria, cultiva as pobres flocinhas due adoetam à finebee inata eco envia-as, annualmente, á Familia real, no exilio, como tributo bem significativo de uma vassala”, gem superior a todos os revêzes. Com que emos não seriam recebidos esses Iumildes arbus mtas lagrimas sinceras não fariam derra 

     

  

  

   
   

  

  

    

  

  

  

  

  

   
  

Restabelecida amonarchi legitima, em Fr começou a afluir ao cemitero da" Mag grande. numero de visitantes não só nacionaeh o estan gero que epassados danos adm o é respeito, lovavam o procedimento pie: dão o desnteressado de Destloseaus. o is; por méra. curiosidade, outros, por mais nobre Sentimentos, todos procuravam de tite recinto que; com à seu imperturbavel silêncio é sta pobre & iumilde feição lembrava, um dos máis terriveis momentos histoticos, um espantoso 
E social, Familia real, pouco tempo depois da sta en= irado em Paris, fi dei no túmulo dos seus pas rentes a fervorosa homenagem das sds preces, e, getremamente grata a quem com tanto selo e do leitud lhe preparou o cumprimento dest qnto dee, ou pafa com Deseoscam dás maison. 

Luiz avi tsindo de si proprio as insigaias d noire Ordem de 5, Migdeh lançon-as do peito desse venerindo ancião, a princeza real, ofbre- 
cendo-lhe os melhores retratos de seus infortuna. dos paes, Gig lh sb sgumts ã esperava encontrar franceses tão fei 
dede robtincamenteconsrado sis és, vossa familia será abençoadas recebi, como Tecordação “essas pobres victmas é como prova de me reconhecimento, os seus retratos, não po 
dem ficor. em melhores mãos. a Além destas lisongeiras e merecidasdistineções, 
uma pensão lhe foi estabelecida, que poderia rés verter, em parte, em favor de subs ilha 

No entanto, os despojos reaes não podiam con- 

ça daleria,   
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Linuar no humilde cemitério, era preciso dar-lhe 
Sepulenro condigno, era tempo, emfim, de se fu 
Zr justiça à quem, duma forma tão tragica, se t 
aba! cortado (9 fio'de uma atribulada existencia, 
Consagrando.lhe as honras devidas á sua ala ge 
rarehia, 
Determinou-se, pois, trasladar as régias ossadas 

pará S, Din É 
'Gom à possivel delicadeza, foi transmittida esta 

resorução ha Desclosenux que, já, então, tinha ce- 
dido o terreno mortario à fâmila real. 

'O bom  octogenario não poude receber, sem 
amarga commorão. esta. noucias ia assistir, ao 
ermeirsse da vida, no aniquilamento dessa gbra 
tioPestremecidas era justa, pois, a magua que o 
ig, inda. que tivesse, por lenítivo, a certeza 
qe quê um inponene sreophago subtii a 
rima campa 
Exhumados os despojos reaes, o seu guarda de 

canos anpom recabe, má Uia kona de Subido 
Guilste--ioram depositadas essas cinzas na pro- 
fria coça desse sympathico velho, que, com a sum 
Pledosa fam, velo até ao momento em quo 
tom o respectivo apparato official, subiram pa 
o rio, onde os fncraes solemnes se devia 
realisar. 

Nessa tocante cerimonia, foi dado a Des- 
closeaus um logar especial, e ahi, com às 
faces orvalhadas por lagrimas do mais puro 
sentimento, assistia no epilogo dum drama, Em que o destino e o seu coração virtuosis. 
Simo lhe conferiram um papel, que lhe dá à cora da mais original celebridade, 

       

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

Damasceno Nunes. 

PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos: 

Chatrias— Comunicação feia à Sociedade. 
Academica Indo-Chaneza de França por 4, P. 
Ludovico dos Santos Pereira — 1899 — Orlim, 

Sahida da typographia do periodico «Jn- 
dia Portuquezaitemos presente a segunda edi- 
ção, annotada, d'esta pequena memoria so» 
Dre as castas da India especialmente os Gha- 
rias e em que o auctor elucida algumas alfir- 
mativas que a este respeito se leem n'uma. 
importante memoria sobre 0 mesmo assum- 
to apresentada pelo r. Charles Schanbel à 

  

  

  

cidade Academic IndoChinezadeFran- 
qa é a qual conferiu a este senhor um pre- 
mio de 2:000 franco: v 

O sr. Santos Pereira é um estudioso mui- 
to conceituado é apreciado, fazendo hoje. 

rica, ramo de 

moniaes, € isto acontecia especialmente com os. 
atri, a 

escripto sobre/o assumpio dispoz-se o sr, Santos 

os tempos mais remotos. Os sicerdotes passaram 

  

   

  

   

  

  

    

  

    

  

    

mas não no ponto de se unirem indifferentemente 

  

  

  

   
     

  

  

  

  

  

  

  

    

TURA DE LUIZ XVI E DE MARIA 
ANTOINETTE. 

“Vidi artigo «Um amigo de Luta XVI 

  

Fundadas sob estatutos soldos e atravessando Negaram a£é os noxios dias dem de ale constituição comumunal, a despei- 
to das invasões e das conquistas e os primeiros 
dospinantes conservando-Jhes as, sua terras tia 
staramenãs com um foro que vieram pagandoe 
as'ão Concio ao rei Cadambo, e continiando a 
Pagar este foro tos immedintos dominantes con- 
Eiatando finalmente com Affonso, de Albuquer. gue og. o governo português, a quem dinda 
Hoje pagam. usando de todos os privileg 
municipios, que de Facto, o eram antiga 

terioR dt “suis aldeia, exerciam ns Foncções 
frentes dquilles Corpoê não sd, mas ainda de- 
dia em miunião os glocures sobre os nego: 
os civis, crimindes, é outros importantes. Tan: 

to que mão, duvidaram os portuguezes em lhes 
chamarem “ara apicandodhes  argana 
Sto militar dos concelhos de Portugal. Estes pe- 
fu  independêms estados de Go Gom o 
tm provavel de defenderem os seus direitos com 
vra referidas intasõcs, organisaram em cada provincia, por meio de confederação, um corpo eletivo qe se ha camara geral para procu» 

Dk sia Crigem, egvalmente desconhecida, só se sabe do cérto que existiam ames da conquis- 
a portuga, Essas comanunas abrigadas pela camara ge- 

     
  

  

        

   

  

   
  

    

   ral, por se entender boa a acelimação dos muni 
pios introduzidos pelo marquez de Pombal, o go- 
Verno. Fez cercear. successivamente nas suas pre- 
rogativas e reduziu aquella camara à simples ca- 
mara agrana “e as gfocarias a associações mera” 
mente agricolas, sem comtudo prejudicar à sua. 
organisação originari á 

Os membros iestas associações são, pois, des 
cendentes legitimos dos fundadores das gfioea 
em linha. masculina, e gogom ainda hoje umas 
regalias exclusivas. que ninguem pode ruir sem 
queseja reconhecido membro da respectiva com- 

Estas communidades só no territorio da India 
Portugueza sobem 4 3a0 é pagam do governo de 
fôro annual de 143,352 rupias, e os componentes 
de cada uma d'elias são duma casta em umas x- 
clusivamente, e n'outras de diversas castas como 
chardós (ehatrias) brahamanes, etc. 

D'qui se conelue que à origem das giocarias, 
comquanto se não. possa determinar, se mostra 
ser anterior a Manuy e que os fundadores pri 
livos leis são duma familia ou casta ou iba 
que deviam viver perpeaamente e vivem ainda. Sb comme do 8 item e de propriedade 
êuja antiguidade se prova pela posse de gioe 

que resguardou os componentes de qual: 
quer damno. É 

Existindo. communidades cujos compo- 
nentes são de cada uma das especies de 
castas primitivas, como dizem varios aucto- 
Fes, dos citados na memoria do sr. Santos 
Pereira, e sé conhece tradiccionalmente, é 
de crer que nenhuma dellas se ext 
Poderá não existir como affirmam, chaíri 
verdadeiras, sto é, com o antigo esplendor, 
mas existem na classe com é facil de ver, 
“ão. puros como exisuram em pleno flo- 
rescimento das castas, sendo conservados, 
no admirável systema das plocarias, 
bora sem o antigo esplendor de podério e 
de realeza em consequencia de invasões e 
“es são, em um possivel resumo as inte- 

ressantes considerações com que brilhant 
mente sustenta a sua afirmativa o crudito 
auetor dos Olatrias, e que nós reprodi 
mos com o merecido apreço. 

  

  

   
  

  

  

  

    

  

  

   
  

    

  

  

  

  

  
  

A Marinha de Gera Portngera em 1800 

Grande estampa, propria para quadro, re- 
presentando 70 navios. 

Preço 200 réis 

Pedidos à Epaesa Do «Occionwar, Largo 
ão Poço Novo — Lisboa. : 

    

Capas para encadernação do OCCIDENFE 

Preço da capa Soo réis, franco de porte 
Preço da capa e encadernação 119200 

  

Pedidos á Empreza do «OCCIDENTE» 

Lisboa   Largo do Poço Nos 

DIGCIONARIO DAS SEIS LINGUAS 
Obra unica no genero, indiapensavel 

ao cobra to co ria ds conborações diplo- 
aos rabelHdes aver “ta todos ou pa 

      

   
   

ABRANGE na 

Franez, Patoquer, Mespanho,Maliano, ne e Alemao 
Forma um só volume perfeitamente manuscavel 

e publica-se aos fasciculos de 16 paginas.     

30 réis cada fasoiculo pago á entrega 

Para às províncias às series de 5, 10 e zo fas- 
ciculos, acerescendo o porte do correio, 

Assigna-se em todas as livrarias c na 

EMPRÉSA DO OCIDENTE, 
Largo do Poço Novo — LISBOA 

Enviam-se prospectos e specimen a quem os. 
pedi 

  

  

  

rtenervados todos os direitos de propri- 
odiado Retintica é Ntternria:


